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LIDAR COM AS 
PREOCUPAÇÕES
Às vezes, pode parecer que 

há muitas coisas assus-

tadoras acontecendo no 

mundo. Se você se sentir 

preocupado ou com medo, 

aqui estão algumas coisas 

que você pode fazer.

• 	 Converse com um adulto de confiança sobre suas 
preocupações.

• 	 Escreva sobre seus sentimentos em um diário.
• 	 Respire fundo, ouça músicas tranquilas ou faça outra 

coisa para ajudá-lo a se sentir calmo.
• 	 Ore ao Pai Celestial pedindo paz e consolo.
• 	 Pense em pequenas coisas que você pode fazer para 

ajudar.

“Quando estais a serviço de vosso próximo, 
estais somente a serviço de vosso Deus” 
(Mosias 2:17).

Q
uando Josiah ouviu falar do tornado, 

ele ficou com medo. Ele não parava de 

pensar nas fotos que tinha visto — fotos 

do tornado e de todos os danos que ele 

causou. Em uma das fotos, Josiah viu uma 

menininha com galochas cor de rosa. Ela 

parecia ter a idade dele e estava de pé sobre 

o monte de entulho que antes era sua casa. O 

que aconteceria com ela? Com todas as pessoas 

que perderam suas casas?

“Parece que você está com tanto sono”, a 

mãe disse na manhã seguinte. “Você está 

bem?”

Josiah encolheu os ombros.

A mãe pôs a mão na testa dele. 

“Sem febre. Vamos ver como 

você se sente no café da 

manhã. O papai está fazendo 

panquecas.”

O pai estava na cozinha, 

ao lado do fogão, virando 

as panquecas. Mas ficava 

olhando para o telefone o 

tempo todo.

Gayle Kinney-Cornelius
(Inspirado em uma história verídica)

MEDO de 
tornado

“O tornado destruiu muita coisa”, disse ele. “Milha-

res ainda não têm energia.”

“Espero que a energia volte logo”, disse a mãe. Ela e 

o pai continuaram a conversar sobre o tornado. Josiah 

se sentou à mesa. Ele apoiou a cabeça entre as mãos.

“Você está bem, amigo?”, perguntou o pai.

Josiah levantou o rosto. “Estou com medo”, disse ele. 

“Vamos ter um tornado? Não quero que nossa casa 

seja destruída.” Ele começou a chorar.

A mãe se sentou e abraçou Josiah.

“Não sabemos se algo assusta-

dor vai acontecer conosco, mas 

podemos confiar que o Pai 

Celestial vai nos ajudar, não 

importa o que aconteça.”

“Mas, e todas aquelas 

pessoas no tornado?”, per-

guntou Josiah. “Por que o 

Pai Celestial não as ajudou?”

“O Pai Celestial as está aju-

dando”, disse o pai, enquanto 

colocava uma grande pilha de 

panquecas na mesa. “O Pai Celestial não 

vai impedir que todas as coisas ruins aconteçam, mas 

Ele sempre ajuda Seus filhos.”

“Como?”, perguntou Josiah.

“Bem, às vezes Ele envia pequenos milagres ou 

ajuda as pessoas a se sentirem consoladas, ou inspira 

outras pessoas a ajudar.”

A mãe concordou. “Muitas vezes o Pai Celestial 

ajuda outras pessoas por nosso intermédio.”

“Lembra quando a família Johnson teve um incêndio 

e nós os convidamos para ficar aqui em casa? Você 

compartilhou seu quarto”, disse o pai.

“E você brincou com o bebê para que pudéssemos 

ajudá-los a reconstruir a casa”, acrescentou a mãe. “Foi 

uma ajuda enorme. Agora a família Johnson já voltou 

para casa.”

Josiah sorriu. Ele gostou de ajudar a família Johnson. 

O Pai Celestial estava ajudando as pessoas por meio 

dele?

“E houve aquele jantar para arrecadar fundos para 

as vítimas do terremoto”, disse o pai.

“Ajudei a varrer o chão”, disse Josiah.

“Sim, você ajudou”, confirmou o pai.

“E as pessoas na região do tornado?”, perguntou 

Josiah. “Podemos ajudá-las?”

“Acho que o Pai Celestial está inspirando você a 

ajudar. O que acha que podemos fazer?”, perguntou a 

mãe.

“O dinheiro que ganhei de aniversário ajudaria?”, 

perguntou Josiah. “Eu ainda tenho.”

“Sim, ajudaria”, disse a mãe. “O papai e eu vamos 

mandar um pouco de dinheiro também.”

Josiah olhou para as panquecas. Elas pareciam deli-

ciosas. “Posso fazer a oração?”

“Claro que pode”, disse o pai.

Josiah abaixou a cabeça. Ele agradeceu ao Pai Celes-

tial pela comida e por sempre ajudar Seus filhos. Então 

Josiah orou pelas vítimas do tornado. Ele pediu para 

saber de que outras maneiras ele e sua família pode-

riam ajudar.

Depois Josiah deu uma grande mordida nas pan-

quecas. Havia muitas maneiras de ajudar! E Josiah se 

sentiu muito melhor. ●

A autora mora em Vermont, EUA.

Coisas assustadoras 
estavam aconte-
cendo no mundo 

todo. O que Josiah 
poderia fazer?
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